
 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo – Brasil - 5º Ano                                               No 18-Abr/Mai/Jun-2005 
  

BOLETIM DA PARÓQUIA ARMÊNIA CATÓLICA 
CATEDRAL SÃO GREGÓRIO ILUMINADOR 

 

 

NOVAMENTE UM BOLETIM PAROQUIAL 

 
Dom Vartan W. Boghossian, sdb 

Exarca Apostólico Armênio da América Latina 
Bispo da Eparquia São Gregório de Narek de Buenos Aires 

 
 O 70º Aniversário da Comunidade Armênia Católica do Brasil vê, com alegria, o renascer 

do boletim paroquial. 

 Como no seu passado glorioso ele será certamente um importante instrumento de 

comunicação entre os membros da Comunidade, favorecendo a sua integração. 

 Essa feliz iniciativa espera contar com a colaboração de muitos para ser um veículo ágil, 

transmitindo notícias e cultura, alimentando a fé. 

 Louvo o surgir do Boletim, abençôo essa atividade e faço votos que possa cumprir sua 

importante missão.  
 

 Acabamos de celebrar a festa da Santa Páscoa da Ressurreição de Jesus. Prepara-mo-nos 

com os quarenta dias da Quaresma, onde vivemos a Campanha anual da Fraternidade; a Semana 

Santa nos ajudou a contemplar o amor imenso do Salvador, dando a própria vida por cada um de 

nós.  

 Agora proclamamos com júbilo: Cristo ressuscitou dos mortos! Krisdós hariáv i merelóts! É 

bendita a ressurreição de Cristo! Orhniál é harutiún Krisdossí! 

 A humanidade foi salva. Cristo instituiu uma nova criação, na qual o dia semanal santificado 

é o Domingo, o primeiro da semana, o dia em que Ele ressuscitou. 

 Só depende de nós usufruirmos da salvação gratuita que o Salvador nos oferece, 

participando da Comunidade de Fé, recebendo os Sacramentos que Ele deixou à sua Igreja para a 

nossa salvação. 
 

 Dou-lhes uma grande noticia: está confirmada a primeira visita de Sua Beatitude o nosso 

Catolicós Patriarca à América Latina. Ele estará no meio de nós na segunda semana de novembro. 

Esse alegre acontecimento pastoral nos ajudará a realizar ainda melhor o Jubileu da Comunidade. 
 

 Deus abençoe cada uma de nossas famílias. 

 

 

 

 

 

 

90º ANIVERSARIO DO GENOCIDIO ARMÊNIO 

DIA 25 DE ABRIL, às 19 h, Homenagem aos Mártires Armênios 

na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

COMPAREÇA! 
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70º ANIVERSÁRIO DA COMUNIDADE ARMÊNIA CATÓLICA DO BRASIL 

 

 

                                          UM POUCO DE SUA HISTÓRIA 
 

Em 1985 a Comunidade Armênia Católica do Brasil comemorou com festivas solenidades o 

seu Jubileu de Ouro. As publicações da época já fizeram notar que a Comunidade Armênia Católica 

de São Paulo era composta, em sua maioria, por famílias provenientes,  a partir de 1923, de Marach 

após o traiçoeiro abandono da Cilícia pela França. Pessoas profundamente cristãs; embora 

profundamente abaladas com a catástrofe de Marach, sentiram a necessidade da presença de um 

Sacerdote armênio católico em São Paulo, para garantir a prática da fé e das tradições armênias. 
   

A CHEGADA DO PRIMEIRO PÁROCO EM SÃO PAULO 
 

Para conseguir o seu intento, a Comunidade em 1935 fez um pedido 

ao Arcebispo de Marach e futuro Patriarca Avedis Arpiarian, para enviar um 

sacerdote a São Paulo. O pedido foi atendido e chegava a São Paulo, no 

segundo semestre de 1935, o Pe. Vicente Davidian, transferido do Egito, 

onde prestara serviço por três anos. 

 Logo após a chegada do Pe. Vicente, as autoridades eclesiásticas de 

São Paulo colocaram à disposição do primeiro Sacerdote a Igreja São 

Cristóvão, situada na Av. Tiradentes 84, no bairro da Luz. Nessa sede 

provisória o Pe. Vicente, durante quase 14 anos, serviu com muito amor, 

dedicação e abnegação a sua Comunidade, estendendo o seu zelo patriótico 

a todos os membros da Colônia armênia de São Paulo, sem distinção de credo. 
   

A TRANSFERÊNCIA DO PE. VICENTE PARA O RIO DE JANEIRO 
 

Depois de uma permanência de um ano em Roma, o Pe. Vicente Davidian foi transferido 

para o Rio de Janeiro, onde dedicou-se com afinco ao serviço da sua Comunidade. Na Cidade 

Maravilhosa ele organizou a calorosa recepção ao Cardeal Gregório Agagianian, Legado Pontifício 

para o Congresso Eucarístico Internacional realizado naquela cidade em 1955. Sua Eminência foi 

hóspede da família  Levy Gasparian. 

 Toda vida humana tem seu declínio e fim, como o sol, o  seu crepúsculo. Após uma longa 

doença, a morte ceifou a preciosa vida do Pe. Vicente, no dia 29 de março de 1965. Morreu no Rio 

de Janeiro e lá foi sepultado no panteão do Clero. 

 Ele nascera em Ankara no dia 7 de abril  de 1905. Foi autor de dois livros: O primeiro, com 

cem páginas, narra a vida de São Judas Tadeu, um dos apóstolos de Jesus Cristo; segundo a tradição 

evangelizou a Armênia e lá foi martirizado.  O outro é sobre a vida de São Brás, Bispo Armênio de 

Sebaste, o qual derramou seu sangue por Cristo no ano 316. São Brás é venerado e invocado 

especialmente como Protetor das doenças da garganta. 
 

MONS. GABRIEL CHADAREVIAN, SEGUNDO PÁROCO 

 

No dia 17 de novembro de 1950, o Mons. Gabriel Chadarevian 

chegava a São Paulo para assumir o cargo de Pároco. No seu desembarque, 

na cidade de Santos, ele foi festivamente recebido por grande parte da 

Comunidade Armênia Católica de São Paulo, encabeçada pelos ilustres 

senhores Serop Efendi Kherlakian e Manuel Kherlakian, seus tios. Lá 

estava também o sempre alegre e brincalhão Sr. Francisco Djanikian, outro 

tio muito querido. Após ter preenchido as formalidades do desembarque, 

Mons. Gabriel tomou o caminho de São Paulo, seguido por uma longa 

caravana de automóveis.                                            (Continua no próximo número) 
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A CONVERSÃO DA ARMÊNIA  

POR SÃO GREGÓRIO, O ILUMINADOR 
 

Com o Cristianismo realizou-se a maior 

revolução da história. Trouxe a novidade de que a vida 

se baseia no amor e na igualdade entre os seres 

humanos: todos são filhos de Deus, criados à sua 

imagem e semelhança. 

 Quando no ano 303, um edito do imperador 

Diocleciano ordenava a destruição dos templos e dos 

livros cristãos, a dissolução das comunidades, o 

confisco dos seus bens, se proibia a reunião dos fiéis e 

ainda os excluía de todo cargo público, os armênios já 

há dois anos (301) haviam adotado o Cristianismo. A 

Armênia foi o primeiro país do mundo a proclamar o 

Cristianismo como religião do Estado. Roma só se 

tornou cristã no ano 392; a França em 496; a Inglaterra, 

em 596; a Alemanha, em 789 e a Rússia, em 989. 

 As tradições armênias relatam da seguinte forma 

o estabelecimento do Cristianismo como religião do 

Estado pelo rei Teredat III (298-330): 

 O rei Khosrov I, moribundo, ordenou exterminar 

toda a família do seu assassino, Anak. Somente um de 

seus filhos, Gregório, conseguiu escapar do massacre. Foi levado para Cesaréia, onde foi educado 

no Cristianismo. Já adulto, foi servir o novo rei da Armênia, filho do falecido, para reparar o crime 

de seu pai.  

Certa ocasião, o séqüito real se deteve na província de Egueghiáts, para render homenagem à 

deusa Anahid. Gregório, cristão, se recusou a participar da idolatria. O rei, furioso, o repreendeu 

severamente. 

 “A nobre dama Anahid, a quem vós chamais de Grande Deusa, disse-lhe Gregório, e para 

quem construíram templos e estátuas para adorá-la, não é mais do que uma figura, e as figuras não 

têm vida; não podem fazer nem o bem nem o mal, não podem honrar seus ministros nem castigar 

aqueles que as ultrajam. Somente um espírito cego pode adorar ao deus que vós honrais.” 

 Estas palavras encolerizaram o rei que mandou submetê-lo às famosas doze torturas, que 

Gregório suportou com uma grande paciência. Teredat se inteirou de que esse cristão era o filho de 

Anak, o assassino de seu pai. Então, mandou lança-lo no fosso de Artashat, “Khor-Virap”, 

reservado aos condenados à morte. Ali, Gregório foi alimentado secretamente por uma bondosa 

viúva, que lhe passava mantimentos. 

 O rei ordenou continuar a perseguir os cristãos. Setenta virgens de Roma se refugiaram na 

Armênia, conduzidas por uma delas que se chamava Hripsimé. O rei, seduzido pela beleza dessa 

virgem, quis casar-se com ela. Como ela recusou, por estar consagrada ao Senhor, a mandou mata-

la, assim como as suas companheiras.  

Após numerosos crimes como esses o rei foi tomado por uma imensa, por uma crise de 

licantropia, doença mental em que o enfermo se julga transformado em um lobo, abandonava o 

palácio para vagar pelos bosques. 

 Foi então que Khosrovatukht, irmã de Teredat, teve um sonho onde lhe foi revelado que 

somente aquele Gregório que fora lançado no fosso profundo, poderia curar seu irmão. A visão se 

repetiu durante várias noites. Encontraram Gregório ainda vivo e o retiraram do fosso. Aconteceu, 

então, o milagre da cura do rei Teredat, que se fez batizar. Com ele se converteu toda a Armênia. 

Gregório foi ordenado sacerdote e bispo pelo metropolita de Cesaréia, Leôncio, e voltou à Armênia, 

como Catolicós Patriarca. Com ajuda de Sacerdotes pregou o Evangelho aos Armênios. É o seu 

Apóstolo, iluminador: São Gregório, o Iluminador dos Armênios. 
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 24 de Abril – 90º Aniversário do Genocídio Armênio 
 

Narrativa de Henry Mongenthau 
 

 Assim nos conta Henry Mongenthau, embaixador norte-

americano na Turquia, em suas memórias, edição espanhola, de 

1975, Buenos Aires, à página 33: 

 “Como atos preliminares à Inspeção, os homens mais 

influentes do povo foram apreendidos e encarcerados. Seus 

torturadores exerciam o mais engenhoso e diabólico plano para 

induzi-los a que se declarassem “Revolucionários” e revelassem 

“esconderijos de armas”. Entre os meios mais comuns se 

destacava de colocar o prisioneiro em um aposento com dois 

turcos opostos em ambos os lados. O interrogatório começava 

com o “bastinado”, uma forma de tortura comum no oriente. 

Consiste em bater na planta do pé com uma vara fina. A 

princípio a dor não é muito forte, porém, lentamente se converte 

na mais terrível agonia; os pés começam a inchar e se rebentam; 

com freqüência, os pés submetidos a esse tipo de trato devem ser 

amputados. Os soldados torturavam desta maneira as vítimas 

armênias até desmaiarem. Logo as faziam recobrar os sentidos, despejando água sobre elas, e 

recomeçavam o suplício. 

 Se com isso não logravam que as vítimas se rendessem, recorriam a outros numerosos 

métodos de “persuasão”. Arrancavam-lhes as sobrancelhas e a barba, pêlo por pêlo, tiravam 

lentamente as unhas dos dedos das mãos e dos pés, aplicavam ferro em brasa sobre o peito, 

arrancavam-lhes a carne com garfos candentes e logo despejavam manteiga fervendo nas chagas. 

Em alguns casos a soldadesca pregava as mãos e os pés em pedaços de madeira, evidentemente 

imitando a crucificação e, enquanto a vítima se retorcia de dor, lhe gritava: - Diga a teu Cristo que 

venha salvar-te! 

 Estas atrocidades e muitas outras que me abstenho de descrever, eram geralmente levadas a 

cabo durante a noite. Alguns turcos permaneciam ao redor da cela, tocando tambores e assobiando 

para que os gritos das vítimas não chegassem aos ouvidos dos aldeões”.    

 

PARA REFLETIR 
 

 Álcool para a gasolina japonesa 
 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil participou em Tóquio, no Japão, da 

“Brazilian Ethanol Mission”. Esta foi uma missão técnica de empresários brasileiros que procurou esclarecer 
as dúvidas dos japoneses sobre o uso do álcool na gasolina. Em agosto do ano passado, o governo japonês 

resolveu adotar a adição opcional de 3% de álcool à gasolina. A medida pode beneficiar o Brasil, um dos 

maiores produtores de álcool combustível do mundo, uma vez que o Japão deve consumir cerca de 1,8 bilhão 

de litros do produto, por ano, para a mistura.  
 

Meninas abandonam a escola 
 

 Pesquisa da Unesco, com mais de 10 mil jovens nos 26 Estados do Brasil, aponta que as meninas 

abandonam mais a escola do que os meninos, na faixa etária dos 15 aos 17 anos, principalmente pela 
necessidade de trabalhar, por gravidez não-planejada e por dificuldades no aprendizado. A Unesco, órgão das 

Nações Unidas para a educação, ciência e cultura, traçou o perfil do jovem brasileiro fora dos bancos 

escolares com idade de 15 a 17 anos. Há mais de 1,5 milhão de jovens fora da escola nessa faixa etária. Entre 

os jovens de 15 a 17 anos que abandonam os estudos, 56% são meninas. Além disso, a pesquisa revela que 
72% dos jovens que estão fora da escola são negros ou pardos. 

 

 

      Agradecemos ao Sr. Hovnan Oustabachian os doces de Páscoa para os Apóstolos e Coroinhas! 
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ATIVIDADES PAROQUIAIS 
 

CATEQUESE 
 

Senhores pais! Estamos para iniciar os Encontros da 

Catequese, em preparação à Primeira Eucaristia. Estamos à 

disposição para ajudá-los na missão de educar na fé os seus filhos 

e filhas. Vocês são os primeiros e insubstituíveis catequistas: suas 

palavras, seus exemplos, sua piedade e devoção, enfim sua conduta 

cristã marcará para sempre os seus filhos. Essa sim será a melhor 

herança a ser deixada para eles. 

 A palavra catequese quer dizer “fazer ecoar”. Cada geração 

de cristãos tem a missão de levar adiante o anúncio da Pessoa e da Obra salvadora de Jesus Cristo e 

de sua Igreja. Cada nova geração tem o direito de receber o anúncio da fé e de ver em nós 

testemunhas entusiastas do Senhor Jesus, militantes comprometidos com a Igreja. 

 Vocês sabem que não é a mesma coisa preparar seus filhos para a Primeira Eucaristia numa 

Igreja Católica de Rito Latino. Aqui, entre nós, seus filhos aprenderão as tradições religiosas 

armênias, com os seus próprios símbolos. A Irmã Armenouhi ministrará o ensino às crianças. 

 Portanto, você que tem filhos de 9 a 13 anos pode trazê-los para a Catequese em nossa Igreja 

São Gregório Iluminador. 

 Dia 9 de abril, sábado, às 10,00h, teremos uma reunião com os pais para decidirmos dia e 

hora dos Encontros Catequéticos. Compareça, pois sua presença é muito importante. 
 

                  Padre Sebastião César Barbosa 
                                  Coordenador da Catequese 

 
 

Foram Apóstolos na Quinta-feira Santa os seguintes jovens e crianças: 
 

Agop Alejandro Samgochian Kherlakian (Tiago) - Gregory Nabil Bedros (Pedro) - Gustavo 

Lopez Atikian (João) - João Marcos de Oliveira Chahestian (André) - John Victor Papazian 

(Filipe) - Joseph Nabil Bedros (Bartolomeu) - Júlio Baboghlian Durães (Mateus) - Leandro 

Kherlakian Abrikian (Tomé) - Michel Aristakessian (Tadeu) - Raul Sarkis Sarkissian (Simão) - 

Victor Bedros (Matias). 
 

 

Colaboram mensalmente com a comida para os pobres: 
 

Assalian, Moisés - Babian, Avedis – Behisnelian, João Carlos – Behisnelian, Maurício José - 

Kacherian, Asnif Yapudjian. - Kahtalian, Floriano - Kalaigian, Claudio Nubar - Kherlakian, 

Abrão - Kherlakian, Carlos – Kherlakian, Karina N. A. - Sarafian, Archalus Yezklenian – 

Sarafian, Sarkis. 

 

A Paróquia agradece as 64 Famílias Dizimistas de 2005 e faz votos 

que muitas outras se inscrevam para uma ajuda mensal: 
 

 

Abrikian, Marcelo Hagop - Asdorian de Z., Célia Maria – Baboghlian, Lúcia Topdjian – 

Bachian, Fernando – Behisnelian, Eduardo Jr. – Behisnelian, George Neto – Behisnelian, João – 

Behisnelian, João Carlos – Behisnelian, Maurício – Behisnelian, Maurício José – Behisnelian, 

Nancy Aristakessian – Behisnelian, Simone – Bilenjian Cleffi, Loreta – Boghossian, Berge – 

Boghossian, Eduardo – Bojikian Corbellino, Heraldo – Bojikian Sarubi, Edna Maria – Bonini, 

Umberto - Chadarevian, Loutfie Sivzatian – Dadorian, Zohrab – Deguirmendjian, Rosana – 

Dermendjian, Aram – Dermendjain, Levon – Ekizian Mazbanian, Ovssana – Maldjian, 

Elizabeth Kiskissian - Gasparian, Rubens – Hadikian, Antonio – Hagopian, Azad – Hajian, Paul 

 



 6 

– Hajjar, Íris Bartholomeu – Iskenderian, Youssef Stephan – Iskenderian, Josephine – 

Kahtalian, Floriano – Kalaidjian, Luiz Carlos – Kalaidjian, Rebeca A. – Kalaigian, Azniv 

Semerdjian – Kalaigian, Claudio Nubar –Kalaigian Kiukhtzian, Cristina – Kalaijian, Vartan - 

Kalaydjian, Hagop – Keutenedjian Milani, Ropsimé – Kherlakian, Abrão – Kherlakian, 

Areknás  Djehdian - Kherlakian, Carlos – Kherlakian, Joseph – Kherlakian, José Luiz – 

Kherlakian, Manuel Neto – Kherlakian, Marcos – Kherlakian, Maria Gebenlian – Kherlakian, 

Wilson –Maldjian Sanazar, Azniv – Maldjian Varoto, Suely - Mardirossian, Aram – 

Melkanian, Anahid – Moumdjian, Siranuch Mazmarian – Nalbandian, Garabed e Irmãos – 

Palacian, Khachik – Sarafian, Alexandre – Sarafian Aristakessian, Margarida - Sarafian, 

Hovhannes – Sarafian, Paulo Neto – Sarafian, Sarkis – Tutundjian, Joseph Michel – 

Yaroussalian, Missak – Zeitounlian, Jacob – Zeitunlian, Anahid. 

 

 
 

POR OCASIÃO DO 70º ANIVERSÁRIO DE NOSSA PARÓQUIA 

 
1 – BINGO 
 

      14/04 – Quinta-feira - Das 12h30 às 17h30 um grandioso Bingo Beneficente promovido pela 

Comissão de Damas, na Pizzaria Cristal, Rua Artur Ramos, 551. Com direito a 10 cartelas, 

pizzas, bebidas e sobremesas à vontade. R$ 50,00 

 

2 – CONCERTO 
 

      06/05 – Às 20h30 na Catedral Armênia Católica São Gregório Iluminador: Concerto religioso 

pelo Coral “Audi Coelum”, com o maestro Roberto Rodrigues. Entrada franca. 
 

 

 

MEMÓRIA DOS FIÉIS FALECIDOS 
 

 

Da 1ª quinzena de abril 

Santa Missa no domingo 17 

 
 

BALIAN, Victoria ............................    02 4 1969 

BEHISNELIAN, Olga Kherlakian ... 14 4 1979 

BOGOSSIAN, Ricardo Gabriel  ........ 07 4 2002 
CHERIAN, Augusto ......................... 11 4 1979 

DARACDJIAN, Jorge ...................... 14 4 1962 

DER HAGOPIAN, João ................... 14 4 1980 
EKIZIAN, Mariam Kotchian ............ 09 4 1952 

EKIZIAN, Vitória Arakelian ............ 13 4 1989 

KARAMANIAN, Olga  ..................... 02 4 1997 

KASSABIAN, Pedro ......................... 04 4 1996 
KAZANJi, Boulos O. (Paulo) ........... 02 4 2000 

KHATCHADOURIAN, Levon ........ 01 4 1961 

KHERLAKIAN, Hagop ................... 07 4 1968 
KURKDJIAN, Jorge ......................... 12 4 1984 

KUYUMDJIAN, Annavart Chamlian 08 4 1987 

MURADIAN, Mardiros ..................... 01 4 1972 
SOUKIASSIAN, Evkine Krikorian ... 11 4 1963 

TUTUNDJIAN, Olga Karamanlian ... 02 4 1997 
 

 

Da 2ª quinzena de abril 

Santa Missa no domingo 24 
 

DAVIDIAN, Pe. Vicente-1
o
 Pároco 29 4 1965 

BABOGHLIAN, Bedros ...................... 19 4 1968 

BEDOCHLIAN, Miguel ...................... 28 4 1995  
CHADAREVIAN, Munir Krikor ........ 16 4 1962   

DANIELIAN, Maria Bodourian .......... 22 4 1975 

DJABURIAN, Artin ............................ 24 4 1981 
GHAZARIAN, Meyrum Tchakerian ... 30 4 1991 

INDJAIAN, Artur ................................. 21 4 2000 

KALAIDJIAN, Hatchik ........................19 4 1994 
KALAIDJIAN, Satenig ........................ 27 4 1965 

KIRIKIAN, Hagop ............................... 15 4 1997 

KURKDJUBACHIAN, Jacques .......... 17 4 1971 

KUYUMDJIAN, Nichan …………….. 23 4 1977 
MONDJIAN, Garabed ……………….. 28 4 1963 

MOUNDJIAN, Ghemes ……………… 19 4 1979 

PAMBOUKIAN, Jacob ……………… 20 4 1986 
PARSEGHIAN, Parsegh …………….. 26 4 1988 

PARTAMIAN, Ohannes Sarkis ……… 17 4 1953 

TERZIAN, Hovsep ............................... 22 4 1986 

TILKIAN, Ana Cristina do Vale .......... 27 4 1989 
ZEITOUNLIAN, Feride Tchaloghlian 27 4 1963 
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NOSSA GENTE 
 

 

BATISMOS – Tornaram-se filhos adotivos de Deus pelo Batismo e Crisma: 
 

29/01 – Pedro Ibere Ekizian Costa Savioli, filho de Vinicius Savioli e Ana Carolina Ekizian Costa. 

Foram Padrinhos: Daniel Ekizian Costa e Cynthia Savioli. 
 

30/01 – Edgar Kodjoglamian Messias, filho de Edgar Targa Messias Neto e Christiane 

Kodjoglamian. Foram Padrinhos: Paulo Luiz Kodjoglamian e Priscilia Maria Fernandes 

Kodjoglamian. 
 

20/03 – Fábio Haroutioun Valletta Ekizian, filho de Fábio Haroutiun Ekizian e Adriana Valletta 

Ekizian. Foram Padrinhos: Farid Feres e Sueli Regina Lourenço Brusco. 

 

 

 FALECIMENTOS – Voltaram à casa do Pai: 
 

16/03 – Alberto Kherlakian, aos 72 anos. Casado com Surpui Kurkjian. Filhos: 

Cristiane Florence, Alberto Jr. e Luciane. O saudoso falecido, por vários anos, 

foi membro dedicado da Diretoria da Igreja. Santa Missa no dia 17 de abril. 

 

22/03 – Kevork Kassabian, aos 89 anos. Viúvo de Jeannette Assalian. Filhos: 

Florença, Joseph e Antonio. O Sr. Kevork por muitos anos serviu com 

dedicação ao Altar como diácono. Santa Missa no dia 17 de abril. 
 

 Aos familiares, os sentimentos de pêsames e as orações da Comunidade. 

 

 

 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL DE ABRIL 
 

 

Dia 3 – Domingo Novo – 8o Dia da Páscoa (237) 

 Anunciação a Maria Virgem, santa Mãe de Deus 
11h: Santa Missa cantada na intenção dos Idosos e Enfermos. 
Leituras bíblicas: At 5,34-6,7 e Jo 1,1-17 
 

Dia 8 – 2ª Sexta-feira do mês: Dia de Orações pelas Vocações Sacerdotais (249) 
 8h: Devoção das “Mil Ave-Marias”, com Santa Missa dialogada às 10h. 
 Leituras bíblicas: At 9,1-31 e Jo 2,1-11 

 

Dia 10 – 3º Domingo da Páscoa (Domingo Verde) (254) 

11h: Santa Missa cantada na Casais que aniversariam em abril. 
Leituras bíblicas: At . 10,1-24 e Jo. 2,23-3,12 
 

Dia 17 – 4º Domingo da Páscoa (Domingo Vermelho) (273) 

JORNADA MUNDIAL DE ORAÇÕES PELAS 

VOCAÇÕES SACERDOTAIS E RELIGIOSAS 
11h: Santa Missa cantada na intenção dos Falecidos da 1ª quinzena do mês. 

Missa de 1 mês por intenção de 

  Alberto Kherlakian e  Kevork Kassabian  
Leituras bíblicas: At 13,44-14,7 e Jo 5,19-30 
 

Dia 23– Sábado: Vigília de 24 DE ABRIL 

20h: Celebração Ecumênica 

 

 

 



 8 

Em nossa igreja Catedral, com a participação das Igrejas Armênias, 

das Igrejas Cristãs e do Em.mo Cardeal Dom Cláudio Hummes. 
 

Dia 24– 5º Domingo da Páscoa - Encontro da Santa Cruz (290) 

90º Aniversário do Genocídio Armênio 
 40º Aniv. do falecimento do  P. Vicente Davidian, 1º Pároco 

Bênção da Coroa de flores. Procissão ao Monumento dos Mártires. 
11h: Santa Missa cantada por intenção dos Falecidos a 2ª quinzena de abril e  

das Vítimas do Genocídio Armênio.  
Leituras bíblicas: At 17,1-15 e Jo 7,14-23 

 
 

NOSSAS ORGANIZAÇÕES 
 

DIRETORIA 
 

Sarkis Sarafian     Elie Chadarevian 

Marcelo Kherlakian     Luiz Carlos Kalaidjian 

Flávio Kherlakian     Eduardo Behisnelian Junior 

Agradecemos os dois dedicados membros que encerraram seu mandato: 

Claudio Nubar Kalaigian e Maurício José Behisnelian 
 

 

COMISSÃO DE DAMAS 
 

Sra. Azniv Kalaigian     Sra. Nancy Behisnelian 

Sra. Archalous Kherlakian    Sra. Vaidé Tchakerian  

Sra. Hilda Baboghluian     Sra. Margot Kalenderian 

Sra. Margarida S. Aristakessian    Sra. Janete S. Safarian 

Sra. Macrui Dermendjian    Sra. Armênia Abrikian 

Sra. Ani  K. Tchakerian    Sra. Dikranoui Ekizian 

Sra. Rosane J. Sarafian     Sra. Alice H. Haleblian 

Sra. Ani Maldjian     Sra. Cristina Zeitounlian 

Sra. Ovssana E. Mazbanian    Sra. Ana Elizabeth Kherlakian 
 

 

CORAL 
 

Responsável:  

Professor Yuri Jaruskevicius 

ALIMENTO PARA OS POBRES 

(MARMITEX) 

Voluntárias responsáveis:  

Inês de Fátima e Irani, da Graça Silva 
 

 

SECRETARIA 

Horário: De segunda a sexta, das 8 às 12hs e das 13 às 17hs. Sábado: das 8 às 12hs. 

   Tels: (11) 3227-6703 e 3228-4084 – Fax (11) 3228-3789. 

              Secretária: Sra. Neusa Regina Celani Kirikian 
 

 

Av. Tiradentes, 718 – CEP 01102-000 

Tel.: (11) 3227-6703; 3228-4084; Fax: 3228-3789 Pároco (cel.): 8122-0914 

paroquiaarmenia@terra.com.br 
 

 

  

 

 

Disponível 
(R$ 100,00) 

 

 
SEGURANÇA ELETRÔNICA 

Mário J. Tchakerian Filho 

11 7714-3974 

mario@alarmonline.net 

Alarmes 

Monitoramento 24 hs                                 www.alarmonline.net 
Circuito fechado de TV 

 

 


